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Resumo  

Este estudo tem como objetivo compreender a complexa relação entre a microbiota intestinal e a saúde mental, 

explorando o mecanismo pelo qual essa interação pode ocorrer, os principais transtornos neuropsicológicos e as 

potenciais implicações terapêuticas. Metodologicamente, foi realizada uma revisão abrangente da literatura, com foco 

em estudos dos últimos 20 anos obtidos na base de dados da National Library of Medicine (PubMed). A seção de 

resultados e discussão revelou correlações significativas entre a microbiota intestinal e diversos distúrbios de saúde 
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mental, incluindo ansiedade, depressão, estresse, esquizofrenia e psicose. O eixo intestino-cérebro surgiu como um 

mediador crucial, influenciando a produção de neurotransmissores, respostas imunes e comportamentos emocionais. A 

suplementação probiótica e intervenções dietéticas mostraram-se promissoras como abordagens terapêuticas 

complementares, potencialmente aliviando sintomas associados a condições de saúde mental. Em conclusão, esta 

revisão destaca a complexa interação entre a microbiota intestinal e o bem-estar mental, destacando a necessidade de 

mais pesquisas para destacar os mecanismos subjacentes e traduzir as descobertas para a prática clínica. Ao avançar em 

nossa compreensão dessa relação, podemos abrir caminho para abordagens completas no cuidado da saúde mental, 

moldando o futuro da medicina. 

Palavras-chave: Microbiota intestinal; Saúde mental; Ansiedade; Depressão; Terapia probiótica. 

 

Abstract  

This study aims to understand the complex relationship between intestinal microbiota and mental health, exploring the 

mechanism by which this interaction may occur, the major neuropsychological disorders involved, and potential 

therapeutic implications. Methodologically, a comprehensive literature review was conducted, focusing on studies from 

the past 20 years obtained from the National Library of Medicine database (PubMed). The results and discussion section 

revealed significant correlations between intestinal microbiota and various mental health disorders, including anxiety, 

depression, stress, schizophrenia, and psychosis. The gut-brain axis emerged as a crucial mediator, influencing 

neurotransmitter production, immune responses, and emotional behaviors. Probiotic supplementation and dietary 

interventions have shown promise as complementary therapeutic approaches, potentially alleviating symptoms 

associated with mental health conditions. In conclusion, this review highlights the complex interplay between intestinal 

microbiota and mental well-being, underscoring the need for further research to elucidate underlying mechanisms and 

translate findings into clinical practice. By advancing our understanding of this relationship, we can pave the way for 

comprehensive approaches to mental health care, shaping the future of medicine. 

Keywords: Intestinal microbiota; Mental health; Anxiety; Depression; Probiotic therapy. 

 

Resumen  

Este estudio tiene como objetivo comprender la compleja relación entre la microbiota intestinal y la salud mental, 

explorando el mecanismo por el cual esta interacción puede ocurrir, los principales trastornos neuropsicológicos 

involucrados y las posibles implicaciones terapéuticas. Metodológicamente, se realizó una revisión exhaustiva de la 

literatura, centrándose en estudios de los últimos 20 años obtenidos de la base de datos de la Biblioteca Nacional de 

Medicina (PubMed). La sección de resultados y discusión reveló correlaciones significativas entre la microbiota 

intestinal y diversos trastornos de salud mental, incluyendo ansiedad, depresión, estrés, esquizofrenia y psicosis. El eje 

intestino-cerebro surgió como un mediador crucial, influenciando la producción de neurotransmisores, respuestas 

inmunes y comportamientos emocionales. La suplementación con probióticos y las intervenciones dietéticas han 

mostrado ser prometedoras como enfoques terapéuticos complementarios, potencialmente aliviando síntomas asociados 

con trastornos de salud mental. En conclusión, esta revisión destaca la compleja interacción entre la microbiota intestinal 

y el bienestar mental, subrayando la necesidad de más investigación para elucidar los mecanismos subyacentes y traducir 

los hallazgos a la práctica clínica. Al avanzar en nuestra comprensión de esta relación, podemos allanar el camino para 

enfoques integrales en el cuidado de la salud mental, dando forma al futuro de la medicina. 

Palabras clave: Microbiota intestinal; Salud mental; Ansiedad; Depresión; Terapia con probióticos. 

 

1. Introdução  

A relação entre a microbiota intestinal e a saúde mental é cada vez mais reconhecida como uma questão que se relaciona 

entre si, e o entendimento dessa correlação é de grande importância para a comunidade científica. Ao longo dos últimos anos, o 

aumento no número de pesquisas acerca desse tema retrata que essa associação ainda não está explicada de forma clara e 

inquestionável no cenário acadêmico. Dessa forma, o presente estudo visa, a partir das informações colhidas em artigos 

científicos sobre o assunto, elucidar esse tema para a classe médica, visando possíveis aplicações clínicas e lacunas existentes na 

pesquisa atual e sugerir novas investigações.  

A microbiota intestinal é composta por uma rica variedade de microrganismos, incluindo bactérias, vírus, fungos e 

arqueias, que coexistem no trato gastrointestinal humano. Eles desempenham papeis fundamentais na manutenção da saúde 

intestinal e na regulação do sistema imunológico, sugerindo que a diversidade e a composição da flora intestinal estão 

intimamente ligadas ao estado de saúde do hospedeiro, influenciando desde a digestão de nutrientes até a prevenção de doenças. 

(Eckburg et al., 2005). Além disso, outros estudos sugerem que essa composição e diversidade podem influenciar a saúde mental 

a partir do eixo intestino-cérebro, uma complexa via de comunicação entre esses órgãos. Evidências indicam que a microbiota 
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intestinal pode afetar também a produção de neurotransmissores e substâncias que desempenham papeis importantes na regulação 

do humor e do comportamento. (Foster et al., 2013; Cryan et al., 2015). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), saúde mental é definida como um estado de bem-estar no qual 

o indivíduo é capaz de lidar com as demandas normais da vida, trabalhar de forma produtiva e contribuir para a comunidade. 

Envolve a capacidade de lidar com o estresse, trabalhar de forma produtiva, realizar atividades diárias e manter relacionamentos 

saudáveis. A saúde mental não é apenas a ausência de doenças mentais, mas também inclui aspectos de bem-estar emocional, 

psicológico e social. Assim, este estudo tem como objetivo compreender a complexa relação entre a microbiota intestinal e a 

saúde mental, explorando o mecanismo pelo qual essa interação pode ocorrer, os principais transtornos neuropsicológicos e os 

potenciais implicações terapêuticas. 

 

2. Metodologia 

A seguinte revisão de literatura tem como objetivo avaliar a influência da microbiota intestinal na saúde mental e a 

relação entre elas. Para isso, foram selecionados e analisados estudos disponíveis na base de dados da National Library of 

Medicine (PubMed). O período de inclusão para seleção dos estudos foi definido como os últimos 20 anos, para garantir a 

relevância atualizada das informações. Foram priorizados estudos primários que incluíam ensaios clínicos, meta-análises, ensaios 

clínicos randomizados e revisões sistemáticas, devido à sua robustez metodológica e capacidade de fornecer evidências de alta 

qualidade. A estratégia de busca utilizada combinou termos relacionados à microbiota intestinal, saúde mental e tipos específicos 

de estudos selecionados e os termos de busca foram adaptados de acordo com os descritores do Medical Subject Headings 

(MeSH), que foram: Microbiota intestinal; Saúde mental; Ansiedade; Depressão; Terapia probiótica. Após a aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão, os estudos foram selecionados de forma independente, garantindo transparência e replicabilidade 

do processo. 

Após a seleção dos estudos e avaliação de sua qualidade, os dados relevantes foram extraídos de forma sistemática, e a 

análise dos resultados foi conduzida de maneira crítica e objetiva, considerando as limitações e vieses potenciais dos estudos 

incluídos. As evidências foram sintetizadas e apresentadas de forma clara e concisa, destacando as principais conclusões e suas 

implicações clínicas. A metodologia rigorosa empregada neste estudo visa contribuir para o avanço do conhecimento sobre o 

papel da microbiota intestinal na saúde mental, fornecendo uma base sólida para futuras investigações e intervenções clínicas. 

 

3. Resultados e Discussão  

A presente revisão sobre a influência da microbiota intestinal na saúde mental mostrou um grande número de estudos 

que mostram a complexidade dessa relação e seus potenciais implicações clínicas. A partir dos artigos selecionados, foi possível 

identificar algumas correlações entre essas questões: Diversos mecanismos pelos quais a microbiota intestinal pode influenciar 

a saúde mental, bem como evidências de sua associação com transtornos psiquiátricos e o potencial de intervenções terapêuticas 

baseadas na modulação da microbiota. 

O eixo intestino-cérebro é um sistema complexo de comunicação bidirecional entre o intestino e o cérebro, que 

desempenha um papel fundamental na regulação de diversas funções fisiológicas e neurocomportamentais. Ele é mediado por 

alguns sinais, incluindo neurotransmissores, citocinas, hormônios e mensagens neurais, que são transmitidos entre o sistema 

nervoso central e o trato gastrointestinal. A importância desse eixo está no fato dele regular o humor, comportamento e função 

cognitiva, tudo isso mediado por uma rede completa de neurônios, células imunes e microrganismos intestinais. (Mayer et al., 

2014). Essa interação desempenha um papel ímpar na saúde mental e no bem-estar emocional, influenciando desde os sintomas 

de ansiedade e depressão até a função cognitiva e o desenvolvimento de transtornos neuropsiquiátricos, sendo esse conceito 
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fundamental para entender a influência da microbiota intestinal na saúde mental e no desenvolvimento de estratégias terapêuticas 

para transtornos neuropsiquiátricos (Foster et al., 2013; Schéle et al., 2018).   

Ansiedade: Essa relação entre microbiota intestinal e ansiedade está sendo cada vez mais discutida no meio acadêmico 

devido sua complexidade e potenciais implicações clínicas e terapêuticas. Estudos recentes sugerem que a sua composição e a 

diversidade desempenham uma contribuição especial na regulação do sistema nervoso central, afetando diretamente os estados 

emocionais, incluindo a ansiedade (Jiang et al., 2015). A partir do eixo intestino-cérebro, a flora intestinal pode influenciar a 

produção de neurotransmissores, como o ácido gama-aminobutírico (GABA) e a serotonina, que desempenham um papel 

importante na regulação do humor e da ansiedade (Cryan et al., 2012). Além disso, estudos em modelos animais demonstraram 

associações entre alterações das bactérias entéricas e transtornos de ansiedade. Em uma pesquisa, foi revelado que a 

administração de probióticos pode reduzir os sintomas de ansiedade em modelos animais, sugerindo um potencial terapêutico 

para intervenções baseadas na flora. (Foster et al., 2013).  Em outro estudo, foi encontrada diferenças na composição da 

microbiota intestinal entre indivíduos com transtorno de ansiedade generalizada e controles saudáveis, destacando o papel dela 

na patogênese de transtornos mentais. (Jiang et al., 2015).  Diante disso, apesar de serem pesquisas em estágios iniciais, as 

descobertas podem sugerir que a mudança na microbiota intestinal pode ser uma ferramenta promissora no tratamento da 

ansiedade, a partir de probióticos, dieta e prebióticos, apesar da necessidade de mais pesquisas futuras acerca disso.  

Estresse e mudanças de humor: Essas duas questões também se correlacionam com a microbiota intestinal, segundo os 

artigos analisados. Dessa forma, o estado emocional de um indivíduo pode influenciar diretamente a composição e a função da 

microbiota intestinal, enquanto, inversamente, ela pode modular a resposta ao estresse e o humor (Sarkar et al., 2016). Estudos 

mostraram que situações de estresse alteram a composição da flora intestinal, levando a um desequilíbrio conhecido como 

disbiose. Por exemplo, um estudo realizado encontrou diferenças na composição da microbiota intestinal entre indivíduos com 

altos níveis de estresse e controles saudáveis. (Jiang et al., 2015). Isso, então, pode alterar a produção dos neurotransmissores e 

hormônios, como o cortisol, influenciando o humor e o estresse. (Foster et al., 2013). Ademais, ensaios clínicos baseados na 

administração de probióticos associaram a melhorias no humor e na resposta ao estresse em estudos pré-clínicos e clínicos 

(Sarkar et al., 2016). Da mesma forma, intervenções dietéticas destinadas a promover uma microbiota intestinal saudável, como 

o consumo de alimentos ricos em fibras e prebióticos, têm sido associadas a uma melhor regulação do humor e do estresse 

(Messaoudi et al., 2011). Compreender essa relação também abre novas perspectivas para melhoria na qualidade de vida ao 

diminuir o estresse e transtornos mentais relacionados a ele. 

Depressão: Pesquisas atuais têm demonstrado que indivíduos com depressão podem apresentar uma menor diversidade 

e uma composição alterada da microbiota intestinal em comparação com pessoas saudáveis (Zheng et al., 2016). Essas alterações 

podem estar relacionadas a uma maior permeabilidade da barreira intestinal e a uma resposta inflamatória sistêmica, que por sua 

vez podem contribuir para o desenvolvimento da depressão (Kelly et al., 2016). Além disso, estudos em modelos animais têm 

demonstrado que o transplante de microbioma intestinal de animais deprimidos para animais saudáveis pode induzir 

comportamentos depressivos, sugerindo um papel causal da flora na origem da depressão (Zheng et al., 2016). Por exemplo, a 

disbiose, ou seja, o desequilíbrio na composição da microbiota intestinal, tem sido associada a uma série de condições de saúde 

mental, incluindo depressão e ansiedade (Kelly et al., 2016). Estudos clínicos demonstraram que a suplementação com 

probióticos é capaz melhorar os sintomas depressivos em alguns pacientes, embora os mecanismos de ação exatos ainda não 

sejam totalmente explicados (Wallace & Milev, 2017). Além disso, uma dieta rica em fibras e alimentos fermentados pode 

promover a diversidade das bactérias entéricas e reduzir a resposta inflamatória, com potencial de aliviar os sintomas da 

depressão (Dash et al., 2015). 

Qualidade de vida: Estudos atuais mostram uma conexão entre a composição da microbiota intestinal e diversos aspectos 

da qualidade de vida, como a saúde física, mental e emocional. Os microrganismos desempenham um papel crucial na regulação 
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do sistema imunológico, na digestão de alimentos e na produção de compostos bioativos, que podem influenciar diretamente o 

funcionamento do corpo e do cérebro (Sarkar et al., 2016). Além disso, certas cepas de bactérias intestinais podem produzir 

neurotransmissores, como serotonina e dopamina, que atuam na regulação do humor e das emoções, como sugere algumas 

pesquisas. (Cryan & Dinan, 2012). Dados epidemiológicos mostraram correlações entre a diversidade do microbioma intestinal 

e doenças crônicas como obesidade e diabetes tipo II, que claramente afetam a qualidade de vida. (Lynch & Pedersen et al., 

2016). No geral, a relação entre qualidade de vida e microbiota intestinal é complexa e multifacetada, envolvendo uma gama de 

fatores biológicos, psicológicos e ambientais. Apesar de mais pesquisas serem necessárias para entender completamente essa 

relação, evidências emergentes sugerem que promover uma microbiota intestinal saudável pode ser fundamental para melhorar 

a qualidade de vida e prevenir uma série de doenças crônicas. 

Esquizofrenia e psicose: O eixo intestino-cérebro tem sido implicado como um possível mediador da relação entre 

microbiota intestinal e esquizofrenia (Dinan & Cryan, 2017). Segundo pesquisas em meta-análises acerca dessa correlação, 

alterações composicionais e funcionais no microbioma intestinal em pacientes com psicose ou esquizofrenia foram avaliados e 

os resultados destacam diferenças significativas na composição e função do microbioma em comparação com indivíduos 

saudáveis. Essas descobertas sugerem uma associação entre o microbioma intestinal e transtornos psicóticos, enfatizando a 

importância do papel do intestino no contexto da saúde mental. (Murray et al., 2024). Essa compreensão pode abrir novas 

perspectivas no desenvolvimento de intervenções terapêuticas voltadas para o microbioma intestinal em pacientes com psicose 

ou esquizofrenia. Outros estudos sugerem que a composição e a diversidade da microbiota intestinal podem estar associadas 

também à esquizofrenia, com alterações observadas em pacientes afetados em comparação com indivíduos saudáveis (Severance 

et al., 2016). Essas alterações incluem uma diminuição na abundância de certas espécies bacterianas benéficas e um aumento de 

bactérias patogênicas (Dinan et al., 2014). Os mecanismos propostos para a influência dos microrganismos intestinais na 

esquizofrenia incluem a modulação da inflamação sistêmica e neuroinflamação, bem como a produção de metabólitos 

neuroativos que podem afetar a função cerebral (Severance et al., 2016). Em suma, embora ainda haja muito a ser compreendido, 

a pesquisa atual sugere que a flora intestinal pode desempenhar um papel na fisiopatologia da esquizofrenia, abrindo caminhos 

para novos cenários terapêuticos.  

Intervenções terapêuticas: Estudos mostraram que a suplementação com probióticos pode melhorar a saúde mental, 

reduzindo os sintomas de ansiedade e depressão em alguns indivíduos (Wallace & Milev et al, 2017). Além disso, uma dieta 

equilibrada e rica em fibras pode promover a diversidade da microbiota intestinal e melhorar a saúde geral, contribuindo para 

uma melhor qualidade de vida (Singh et al., 2017). Em uma meta-análise do uso de probióticos para aliviar sintomas depressivos, 

os resultados indicaram uma tendência positiva em relação à eficácia dos probióticos na redução dos sintomas depressivos. 

Embora sejam necessárias mais pesquisas para confirmar esses achados e entender melhor os mecanismos subjacentes, esta 

análise sugere que os probióticos podem desempenhar um papel promissor como parte do tratamento para a depressão. (Ng et 

al., 2018). Em outro estudo, foi realizada uma revisão sistemática e meta-análise para avaliar o papel do microbioma intestinal 

como alvo terapêutico no tratamento da esquizofrenia. A análise incluiu ensaios controlados randomizados de estratégias 

adicionais, como a suplementação probiótica. Os resultados destacaram evidências promissoras de que abordagens direcionadas 

ao microbioma intestinal podem ter efeitos benéficos como tratamento complementar para a esquizofrenia. Essas descobertas 

sugerem que a modulação do microbioma intestinal pode representar uma nova frente terapêutica para melhorar os resultados 

clínicos em pacientes com esquizofrenia (Minichino et al., 2020).  

 

4. Conclusão 

A interconexão entre a microbiota intestinal e a saúde mental revela-se como um campo de pesquisa promissor e 

complexo, com implicações significativas para a compreensão e tratamento de uma variedade de condições psiquiátricas. A 
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revisão abrangente da literatura destacou a influência direta do microbioma intestinal no eixo intestino-cérebro, afetando 

neurotransmissores, respostas imunológicas e comportamentos emocionais. As evidências apresentadas sugerem uma associação 

entre a composição da flora intestinal e transtornos como ansiedade, depressão, estresse, esquizofrenia e psicose, indicando novas 

possibilidades terapêuticas. 

A suplementação com probióticos e a adoção de dietas equilibradas mostraram-se promissoras como intervenções 

terapêuticas complementares, com potencial para melhorar os sintomas de várias condições mentais. No entanto, apesar dos 

avanços significativos, ainda há lacunas a serem preenchidas na compreensão dos mecanismos subjacentes e na tradução dessas 

descobertas para a prática clínica. 

Portanto, é imperativo continuar investindo em pesquisas que explorem mais profundamente a complexa interação entre 

a microbiota intestinal e a saúde mental. A colaboração multidisciplinar entre cientistas, médicos e profissionais de saúde é 

essencial para desenvolver estratégias preventivas e terapêuticas eficazes, visando melhorar a qualidade de vida e o bem-estar 

emocional dos indivíduos. Ao promover uma compreensão mais abrangente dessa relação, podemos avançar na direção de 

abordagens mais holísticas e personalizadas para o tratamento de distúrbios mentais, abrindo novas perspectivas para a medicina 

do futuro. 
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